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1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo GARCIA (2009) os caninos foram a primeira espécie animal a ser 
domesticada, com o início desse processo a aproximadamente 10mil A.C. Esse 
processo de domesticação iniciou ao mesmo tempo em que o homem passou a 
desenvolver relações de grupo, afetando diretamente o desenvolvimento da 
espécie humana (CANATTO et al., 2012).  

Contudo, essa convivência além de trazer aspectos positivos como proteção 
e auxílio na caça, também traz aspectos negativos tanto para os humanos quanto 
para os animais, como: transmissão de zoonoses, danos e contaminação 
ambiental, acidentes automobilísticos, agravos aos seres humanos (mordeduras e 
arranhaduras), animais errantes e abandonados, animais vítimas de maus tratos, 
entre outros (GARCIA et al., 2012; MOUTINHO et al., 2015). Em 2013 a população 
de cães no Brasil era de 52,2 milhões, passando para 55,9% milhões em 2019, um 
crescimento de 7% (IBGE, 2013; ABINPET, 2021).  

Dessa forma, o controle de animais de estimação é necessário tanto por 
questões relacionadas à saúde pública, como pelo bem-estar animal, sendo 
recomendada a esterilização cirúrgica em massa dos cães (MOUTINHO et al., 
2015; CRMV-MG, 2016). A castração cirúrgica é um método eficaz no controle 
populacional de cães, colaborando com a redução da natalidade e prevenindo 
neoplasias e doenças do trato reprodutor (SILVEIRA et al., 2013). Além dos 
benefícios citados anteriormente, a realização da orquiectomia é um método 
utilizado para prevenção de neoplasias testiculares, tumores de glândula perianal, 
torção do cordão espermático, epididimites e doenças sexualmente transmissíveis 
como o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) (ALVES E HEBLING, 2020).  

Uma das doenças do trato reprodutor é o criptorquidismo, é uma doença 
congênita caracterizada pela ausência de um ou de dois testículos no saco escrotal, 
ocasionado por uma falha na descida dos mesmo (KHAN et al., 2018; MOTHEO, 
2015). O tratamento indicado é a remoção cirúrgica do mesmo, realizando a 
orquiectomia bilateral, uma vez que a permanência dos mesmos (um ou ambos) na 
cavidade abdominal pode ocasionar na ocorrência de torções testiculares e no 
desenvolvimento de neoplasias testiculares (MOTHEO, 2015). 

O objetivo deste trabalho é caracterizar o perfil de cães que foram submetidos 
ao procedimento de orquiectomia realizado por um projeto de castração na cidade 
de Bagé no Rio Grande do Sul - Brasil.  

  
 

2. METODOLOGIA 
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Durante o período de Janeiro de 2021 a Junho de 2022 foram realizadas 
orquiectomia eletivas visando o controle populacional em caninos provenientes de 
diferentes ONG de proteção animal na cidade de Bagé. Os dados acerca desses 
animais foram contabilizados quanto a idade, raça e ocorrência de criptorquidismo. 
Os testículos foram colhidos e fixados em formol, processados para inclusão em 
parafina e confecção de lâminas histológicas no Serviço de Oncologia Veterinária - 
SOVet-UFPel. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Obteve-se um total 25 cães, totalizando 47 testículos. A respeito da idade dos 
cães (figura 1), 12% era de caninos filhotes, 40% de adultos e 16% de cães idosos, 
contudo a idade de 32% dos caninos não foi informada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Idade dos caninos submetidos à orquiectomia em projeto de castração 
no município de Bagé-RS. 

 
No que se refere a idade, CANATTO et al. (2012) encontrou em seu trabalho 

de caracterização demográfica de caninos no município de São Paulo uma idade 
média de 5,02 anos para caninos machos, divergindo da média dos animais 
encontrados neste trabalho, que foi de 3,55 anos. Por ser um projeto de 
orquiectomia eletiva oferecido por uma ONG de proteção dos animais, era 
esperado que o público alvo fosse tutores de animais mais jovens. 

Com relação às raças (figura 2), 60% eram cães sem raça definida (SRD) e 
40% com raça definida. 

Figura 2 - Porcentagem de raças de caninos submetidos à orquiectomia em projeto 
de castração no município de Bagé-RS. 



 

 

 
Um levantamento de SILVA et al. (2010) relatou um maior número de cães 

com raça definida (51,6%), não corroborando com o presente trabalho onde 60% 
dos caninos eram SRD. Contudo CANATTO et al. (2012) observou que há uma 
proporção maior de cães sem raça definida numa população onde predominam 
animais (73,9%), respaldando os dados encontrados neste estudo. 

Dentre os 25 pacientes, três (12%) eram criptorquidas. Destes, dois tinham 
raça definida (labrador e border collie) e um sem raça definida (figura 3). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3 - Porcentagem de caninos criptorquidas com raça e sem raça definida 
submetidos à orquiectomia em projeto de castração no município de Bagé-RS. 
 

Concordando com DOS SANTOS (2008) que relata que a incidência em cães 
SRD é substancialmente menor em comparação a raças definidas, visto que no 
presente estudo somente 33% eram caninos sem raça definida. De acordo com 
JERICÓ (2015) uma das raças mais suscetíveis a ter criptorquidismo é o Border 
Collie. 

A respeito da idade de maior ocorrência de criptorquidismo não foi possível 
inferir sobre visto que não foi informado a idade de alguns dos caninos com 
criptorquidismo. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A demanda por orquiectomia eletivas se deu principalmente a partir de 
cães adultos sem raça definida, sendo a frequência de criptorquidismo nesta 
amostra de 12%. 
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